XVI Domingo do Tempo Comum A 2011
Monição antes do Cântico de Entrada: Monitor: Irmãos e irmãs. Estamos a celebrar o Dia do Senhor. Alegremo-nos e exultemos em seu nome. A Eucaristia é o centro da celebração do Domingo cristão, dia por excelência do encontro, do repouso e da festa, de todos os filhos de Deus. Depois da parábola do Semeador, seguem-se outras. Hoje, com particular relevo, para a do trigo e do joio. Mas o melhor mesmo é ouvi-la. Uma vez reunidos em nome de Cristo, repousemos nele o nosso olhar e encontremos nele a nossa força. Cantemos com arte e com alma! 
Monição Inicial: Presidente: Dois semeadores: O Espírito de Deus e o Maligno. Duas sementes: o trigo e o joio. Mas um campo apenas. O mundo interior de cada homem. Nele convivem inseparavelmente o bem e o mal, o positivo e o negativo! Para penetrar neste campo de grandeza e miséria, só o Espírito de Deus pode vir em nosso auxílio. Ele nos convence quanto ao pecado. Ele nos faz esperar na misericórdia. Invoquemo-la, pois.
Acto Penitencial:
· Senhor, pelas vezes em que nos julgamos trigo sem joio, tende piedade de nós!

· Cristo, pelas vezes em que julgamos os outros, joio sem trigo, tende piedade de nós;

· Senhor, pelas vezes em que perdemos a paciência connosco e com os outros, tende piedade de nós!
Prefácio Dominical IX e Oração Eucarística II
Despedida: Não tenhais medo da vossa fragilidade. Não tenhais medo do que neste campo floresce; Deus é maior do que nós! Bom Domingo.

Homilia no XVI Domingo Comum A 2011



1. “Queres que vamos arrancar o joio” (Mt.13,28)? Uma verdadeira hipérbole, na parábola que ouvimos contar! Um manifesto exagero, numa versão piedosa daquilo a que podíamos chamar «tolerância zero»! Uma tentativa verdadeiramente radical: a de cortar o mal pela raiz. Ora a intolerância peca por se convencer demasiado cedo sobre o autor do crime, ou por se iludir, muito depressa, com a ideia segura de que o mal tem sítio certo! Mas não tem, de facto! Trigo e joio, não estão em campos diferentes. O mal e o bem coexistem no mesmo espaço, convivem na mesma terra, misturam-se na mesma pessoa, disputam o mesmo coração, estão no meio do mundo e estão plantados no próprio campo de Deus, que é a Igreja!
2. “Deixai um e outro crescer juntos até à ceifa” (Mt.13,30). É a voz sábia da Palavra de Deus, que conhece os enganos das nossas verdades e os desenganos das nossas certezas! É preciso aceitar o ritmo lento do tempo como um grande «escultor», a formar-nos na tolerância humana e na paciência de Deus e a fazer vir ao de cima toda a verdade. 
Dizia-nos, com grande sabedoria Bento XVI: “Quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais forte. Que Ele atingisse duramente, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor». Mas logo nos advertia o Papa: «Vede que todas as ideologias do poder (como o nazismo, o comunismo) se justificaram assim; justificavam a destruição daquilo que se oporia ao progresso e à libertação da humanidade. Nós, pelo contrário, sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O Deus, que Se tornou Cordeiro, diz-nos que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores. O mundo é redimido pela paciência de Deus; é destruído pela impaciência dos homens». O Senhor da força julga com bondade e governa com muita indulgência (cf. Sab.12,18). «É paciente e cheio de compaixão» (Sal.85,5)! 
3. Sê, por isso, paciente. Não cedas à inquietude. Não te deixes devorar pela ansiedade. Não precipites a vida dos outros, na tua pressa. Não busques a perfeição, a curto prazo. O mundo é um lugar imperfeito. Tu, que sabes como Deus é paciente contigo, usa da mesma paciência para com os outros. Não te apresses a catalogar os maus e os bons. É bom distinguir o bem do mal, mas é útil perceber que eles convivem dentro de ti, lutando no mesmo espaço! 

4. Sê tolerante, no campo das relações com os outros, porque a vida não é a preto e branco! E a perfeição não existe! Sê tolerante no campo das convicções, das ideias e das opiniões. Pois aí a tolerância manifesta-se como caridade da inteligência. Dialoga, na certeza, de que as sementes da verdade estão em todo o lado e não apenas do teu lado! E sê tolerante, sobretudo a respeito do campo de Deus, que é a Igreja (cf. Mt 13, 24). E não te escandalizes com as suas fraquezas humanas, fruto do tempo ou fruta da época! Ela é, como tu, santa e frágil, radicada na história e no seu porvir, às vezes obscuro, no qual o trigo e o joio crescem juntos (cf. Mt 13, 30), mas contudo ela é, e será sempre, sinal e instrumento de salvação! Para contrastar com o joio, procura tu seres bom trigo: ou seja, decide-te a amar Cristo, na Igreja. Por amor de Cristo, trabalha alegremente, a fim de purificar a Igreja, para a tornar mais bela e santa. Qualquer reforma deve ser feita dentro da Igreja e nunca contra ela, deve incidir em primeiro lugar no coração dos crentes e não primeiramente nas estruturas, pois só a santidade forma e reforma a Igreja, pondo-nos em conformidade com Deus!
5. Irmãos e irmãs: “O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza e intercede por nós” (Rom.8,26). Ele nos dê um equilíbrio justo entre a rigidez e a tolerância, entre a severidade e a justiça, entre o desejo de perfeição e a paciência, entre a exigência e a ternura. 
No Verão, o fogo ateia-se com mais facilidade. Cuidado com ceifeiros apressados. Porque a pressa é inimiga da perfeição!
Oração dos Fiéis - XVI Domingo Comum A 2011


P- Ao nosso Deus que cuida de todas as coisas e é indulgente para com todos, confiamos as preces do seu Povo:

1. Pela Igreja: 
para que semeie, com abundância e confiança, 

a Palavra da tolerância, da paciência e do amor, 
no agitado campo do nosso mundo.

Oremos irmãos.

2. Pela Paz no mundo: 
para que o sangue das vítimas do terrorismo,

se torne semente de um mundo novo,  

onde habite a justiça e a paz, para sempre. 

Oremos irmãos.
3. Pelos que trabalham, de modo escondido, no campo do nosso mundo, 
para que se tornem fermento de paz e de esperança.
Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes, 

para que saibamos ser tolerantes, compreensivos e pacientes, 

reconhecendo o pecado que há em nós. 

Oremos irmãos.

P- Voltai para nós os Vossos olhos, ó Deus clemente e compassivo, e atendei a Voz da nossa súplica. Por nosso Senhor Jesus Cristo.
HOMILIA NO XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM A 2008
1. Tão breve a leitura, tão forte a experiência, tão difícil a interpretação! São Paulo fala-nos da dificuldade em rezar, como convém! Mas, ao mesmo tempo, testemunha a confiança de que “o Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza” (Rom.8,26). Ficamos a saber: ainda que a dureza ou frieza da vida, nos provoque um «bloqueio espiritual», uma secura do espírito, sem palavras, nem rezas, nem salmos, nem cânticos, nem orações, nem sentimentos piedosos, nem consolações que nos valham, o Espírito Santo penetra o mais íntimo de nós mesmos (Rom.6,27)! Ele dá vez e voz às aspirações mais profundas de Deus, a gemer em nós, e ajuda-nos a conformar, dia a dia, o nosso desejo com a vontade de Deus! 

2. É muito belo o tema da oração, como aliás o do perdão e o da paciência divina! Mas, direis, demasiado «quentes», para esta época de Verão. Então, para refrescar o vosso espírito, sugiro que me acompanheis, no comentário a toda a Palavra de Deus, com a leitura de dois diários femininos. 

3. Comecemos por dar a palavra a Ingrid Betancourt, que esteve sequestrada pelas FARC, quase sete anos. No dia 2 de Julho foi libertada, com outros 14 reféns, na sequência de uma operação infiltrada do Exército colombiano. Desde então tem-se desdobrado em entrevistas. Mas das torturas de que foi alvo não fala. Fala de perdão. De fé. E de amor. E de oração. Disse ela: “Num ambiente de solidão espiritual, quando à minha volta não havia mais do que inimigos agressivos, aprendi a não reagir como reagia antes. Tive que aprender o silêncio e a baixar a cabeça. Só podia falar com a Virgem. Bravo Maria. Descobri que podemos ser levados a odiar uma pessoa, a odiar com todas as forças do nosso ser e, ao mesmo tempo, a encontrar o alívio através do amor. Dizia: "Por ti, Senhor, não vou dizer que o odeio". Por vezes, um guerrilheiro vinha sentar-se junto de mim, cruel, abominável, e era capaz de lhe sorrir. À noite, sonhava com os meus filhos. Quando chegou o momento de reencontrá-los, foi melhor, muito melhor do que o que sonhei. São seres humanos fantásticos. Portanto estou muito grata a Deus, porque sei que eles sofreram e que podiam estar cheios de raiva e amargura. Mas o que encontrei... como dizer isto? Encontrei dois seres espiritualmente elevados”. E acrescenta: “No dia em que fomos resgatados acordámos às quatro da manhã, como habitualmente. Como sempre, rezei. Não quero esquecer o que aconteceu, mas quero perdoar. Aprendi a perdoar. E não apenas os meus carcereiros, mas também os meus companheiros com quem tive, por vezes, momentos difíceis”. Mais adiante escreve: "Nunca, nunca, nunca perdi a fé. Deus esteve comigo do primeiro ao último dia da minha horrível experiência. E Ele continua comigo. E eu rezo todos os dias”! 
4. E agora, um saltinho atrás, para o Diário de Etty Hillesum, uma judia holandesa, que viria a ser exterminada, pelas tropas nazis, num campo de concentração em 1943. Diz ela: “Acredito que é isto que vou fazer: de manhã, antes de começar o trabalho, passar meia hora «para dentro», a escutar o que está dentro de mim. (…) Não chega somente mover os braços e as pernas e todos os outros músculos, de manhã na casa de banho. O ser humano é corpo e alma. E assim, uma meia hora de ginástica e uma meia hora de «meditação» podem formar em con​junto uma larga base de calma e concentração para o dia inteiro. Porém, não é tão simples como isso: uma «hora silenciosa» assim! Isso requer aprendizagem. Toda a pequena tralha humana e todas as su​perficialidades teriam de ser eliminadas lá dentro. No final de contas, há sempre um monte de desassossego em vão, numa cabecinha destas. Sentimentos e pensamentos de abertura e libertação também existem, mas a tralha está sempre à mistura. E é precisamente esse o objectivo dessa meditação: que, por dentro, uma pessoa se torne uma planície grande e ampla, sem o matagal manhoso, que esconde a vista. Que portanto alguma coisa de «Deus» penetre em ti, tal como existe algo de Deus na Nona Sinfonia de Beetthoven. Que alguma coisa de amor, penetre em ti; não um amor de luxo de meia-hora, onde te delicias a flutuar orgulhosa dos teus próprios elevados sentimentos, mas amor, com o qual podes fazer algo no banal dia-a-dia! (…)”. 
5. Graças à oração diária, é-nos possível perceber como Deus escreve, de maneira tão bela, nas linhas tortas da nossa vida, o Diário da sua paixão por nós! Vale bem a pena tentar! O comer e o rezar vai do começar!
Homilia no XVI Domingo Comum A 2005

1. Há afinal sementes de fundamentalismo, na seara do Reino! E Jesus percebe, o excesso de zelo, em alguns radicais do seu grupo. Face à impaciência, dos que querem deitar fogo sobre o inimigo ou limpar de vez a casa, Jesus conta mais uma parábola, a do trigo e a do joio. São sementes de bem e de mal, e ambas crescem no mesmo campo! De modo, que não é possível discernir, sem margem de erro, onde germina o trigo e onde floresce o joio. Pois, no mesmo campo, no mesmo grupo, na mesma pessoa, no mesmo coração, “as ervas daninhas” se entrelaçam com o caule do trigo. Jesus denuncia, assim, nesta parábola, os riscos de uma religião ou de uma moral ou de uma sociedade, apressadas em «arrancar o joio» (Mt.13,28), para não contaminar o trigo, como se fosse fácil determinar, ao certo, de que lado estão um e outro, ou como se cada um, estivesse apenas de um lado só. E não é verdade!

2. Nesta visão “a preto e branco” do Homem, da sociedade, da Igreja e do mundo, está afinal a mais funda raiz do fundamentalismo, sempre convencido da sua bondade, sempre apressado, em “cortar o mal pela raiz”, sem qualquer paciência, pela hora da colheita. O terrorismo, encontra, nos servos desta parábola, o seu retrato mais perfeito! Enquanto Deus vê o mundo, como um campo só, os terroristas vêem o mundo, não como um campo de convivência na diferença dos irmãos, mas como dois campos opostos: de um lado, os fiéis, a proteger e a propagar; de outro os infiéis, a perseguir e a abater. E, em nome da boa ordem e daquilo a que chamam progresso moral, estão dispostos a arrancar do mundo tudo o que lhes pareça ser sementeira do inimigo! 

3. A leitura desta parábola, preparada pela mensagem da primeira leitura (Sab.12,13-19), convida-nos sobretudo a contemplar o mundo, a partir da paciência de Deus e a convencermo-nos de que só dá parte fraca, quem exibe com toda a força o seu poder! 

Dizia-nos, com grande sabedoria o Papa Bento XVI: “Não é o poder que redime, mas o amor. Quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais forte. Que Ele atingisse duramente, derrotasse o mal e criasse um mundo melhor». Mas logo nos advertia o Papa: «Vede que todas as ideologias do poder (como o nazismo, o comunismo) se justificaram assim; justificavam a destruição daquilo que se oporia ao progresso e à libertação da humanidade. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos necessidade da sua paciência. O Deus, que Se tornou Cordeiro, diz-nos que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores. O mundo é redimido pela paciência de Deus; é destruído pela impaciência dos homens».

4.Que o Espírito Santo, que intercede por nós, venha em auxílio da nossa fraqueza (Rom.8,26). Ele nos dê a lucidez daquele amor, que é paciente (I Cor.13,4) e tudo desculpa, tudo espera (I Cor.13,7) daquele amor, que nos livra de todo o ressentimento (I Cor.13,5)! O Espírito Santo nos dê, enfim, como fruto da paciência divina, a aceitação do tempo, como um grande doutor e escultor. E que este mesmo Espírito seja guardião (Rom.8,25) da nossa esperança feliz e empenhada, num mundo novo… e a cores! 
HOMILIA NO XVI DOMINGO COMUM A 1999


“Disseram-lhe os servos: «queres que vamos arrancar o joio»”?... Aqui temos a primeira versão daquilo a que bem podíamos chamar «tolerância zero». Uma tentativa verdadeiramente radical. A de cortar o mal pela raiz. É positivo o desejo, porque o mal é sempre mal. A intolerância peca por se convencer demasiado cedo sobre o autor do crime, ou se iludir muito depressa com a ideia de que o mal tem sítio certo! Porque não tem, de facto! O mal e o bem coexistem no mesmo espaço, convivem na mesma terra, misturam-se na mesma pessoa, disputam o mesmo coração. 

“Deixai-os crescer ambos até à ceifa”. É a voz sábia do Senhor, que conhece os enganos das nossas verdades e os desenganos das nossas certezas. Como se o tempo fosse o grande «escultor»; só com o dobrar dos sinos e dos anos,  aparecerá a imagem clara e definida do homem... que então há-de vir ao de cima na sua inteira verdade. 

A tolerância é, pois, muito necessária, sobretudo no campo das relações com os outros. Ela é o meio caminho entre a justiça e o amor. Na certeza de que todos somos fracos, o mínimo que podemos fazer é suportar a fraqueza do próximo e aceitar a sua diferença. O justo deve ser humano! E ainda que a tolerância, seja uma forma imperfeita de amar, muito longe do amor aos inimigos e da caridade «que tudo suporta», é, mesmo assim, um primeiro passo...

Tolerância também no campo das convicções, das ideias e opiniões. Aqui a tolerância é a caridade da inteligência. Tenta persuadir pacificamente pela palavra. Rejeita o fanatismo, sem cair no cepticismo, segundo o qual, «a cada um a sua verdade e todos ficarão tranquilos». Se cada um se mantém calado na sua certeza, tolerar a dos outros é o mesmo que os desprezar. O Homem dignifica-se na procura da verdade. Pretender que se é neutro, que todas as opiniões são verdadeiras, é pressupor que todas são falsas. Para tentar unir os que pensam “diferente” é necessário pedir a cada um, não que renegue, mas que se aprofunde, que seja ainda mais e mais puramente ele mesmo. 

São Paulo diria: «passem tudo pelo crivo e guardem o melhor»...
Homilia no XVI Domingo Comum A 1996

«O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza, porque não sabemos que pedir nas nossas orações!» (Rom.8, 26) Sim. Que sabemos nós pedir nas nossas orações? Que devemos pedir? Como pedir? E de que coisas ou bens precisaremos realmente? Que mais importa pedir? E se nós somos afinal este campo minado de joio entre frágeis hastes de trigo, que nos é mais necessário? Se é tão limitada a visão do nosso mundo interior para as tão grandes aspirações que dentro dele gemem, que podemos pedir? Se é tão pouco o que sabemos de nós e se tão mal nos conhecemos, como havemos de saber o que pedir? Que pedir quando rezamos? Como rezar quando pedimos?...

O primeiro dom a invocar é o Espírito Santo, para que Ele venha em auxílio da nossa fraqueza. «O Espírito Santo intercede por nós com gemidos inefáveis». Por outras palavras, é o Espírito que há-de rezar em nós, que há-de pôr no nosso coração as aspirações mais profundas e nos nossos lábios o silêncio justo e a palavra certa. Ao rezar, o homem antes de falar a Deus, escuta-O, está nEle, reza nEle, e por isso deve primeiro abrir-se ao Espírito. Se cala as suas palavras e esquece os seus desejos, o homem está disponível para escutar o pulsar do coração de Deus e assim não corre o risco de estar a falar consigo próprio. Perdendo-se em Deus, o crente atem-se a pressenti-lO e a perscrutar os seus gemidos inefáveis, os seus desejos mais profundos para nós. 

Inspirado pelo Espírito, é que o homem verdadeiramente reza. E ao rezar, o Espírito fá-lo desejar o desejo de Deus, desejar o mesmo  que Deus deseja. É Deus então que reza em nós. Só o Espírito, que une o Pai e Filho, nos pode unir assim a  Deus, permitindo que Deus deseje em nós. A obra do Espírito é, por conseguinte, pôr o nosso coração em sintonia com o coração de Deus. «Ele intercede pelos santos em conformidade com Deus»! Ao rezar, o homem abre-se ao desejo de Deus e pede o que Deus deseja para nós. Não rezamos para que Deus nos faça a vontade, mas para que a vontade de Deus se faça em nós. A Oração cristã não é, por isso, um desfiar uma lista de pedidos, mas a escuta incessante dos gemidos de Deus no mais íntimo de nós. É para entrarmos neste nosso mundo interior onde geme o Espírito em luta com a carne que nós rezamos. 

Rezemos para advertir e conhecer os vários movimentos que acontecem no nosso íntimo, para aceitar os bons e recusar os maus. 

Rezemos para saborear as consolações do Espírito e depois agir com humildade e ponderação. 

Rezemos para vencer a desolação e assim resistir ao Maligno. 

Rezemos, para sabermos da nossa miséria e da paciência de Deus. 
Rezemos. Para sabermos da nossa carne fraca e do Espírito Santo que vem em auxílio da nossa fraqueza. 
Rezemos. Rezemos em Deus. Que Deus reze em nós! Para... então, sim... pedirmos o que convém!
XVI Domingo do Tempo Comum A 1993


 1. Arrancar o joio na praça pública:

De esferográfica na mão atiram para o jornal mais um escândalo na Igreja. Câmara de filmar aos ombros, e mais um padre nas teias da Lei. Microfone ao pescoço e, nas ondas da rádio, mais um, julgado em praça pública. Até dizem que era muito católico. Não faltam, por aí, ceifeiros apressados, uma espécie de abutres sempre à cata do podre na Igreja para dele comerem até enjoar. Ceifeiros apressados, há-os dentro e fora da Igreja. Os de dentro vêem o joio e logo o querem arrancar. Porque - dizem - é uma vergonha. Não se admite. O Bispo devia era acabar com Ele. O padre já o devia ter despachado. Metidos bem no meio da seara, praticantes e militantes, julgam-se do melhor trigo e querem arrumar com o joio. «Que não pode ser, senhor padre! Já viu! Catequista, do grupo Coral. Aquilo é uma vergonha. A Igreja não pode admitir isto». E vai daí, que a Igreja é só para pessoas de virtude, que a Igreja não pode admitir certa gente, que o Sr. Fulano não pode ser ministro da comunhão, que a menina do Coro não devia cantar, que a vizinha da esquina comunga em pecado, que até parece impossível aquele ler na Igreja... etc. Como se a Igreja fosse uma casta de puros e inocentes, uma espécie de Clube de anjinhos engalanados de boas obras e perfeição. Há sempre desta gente impaciente, dentro e fora da Igreja, gente perfeccionista, que julga com dureza os pecados da Igreja, como se neles tudo fosse rosa sem espinhos, trigo sem joio. 

2. De onde vem e onde está o joio?

 Jesus vai-nos dizendo que onde há trigo há joio. Na melhor seara cresce o joio. Porque o inimigo semeou o joio exactamente onde o Senhor semeou o trigo. Quer dizer: Não há sítio nenhum onde não haja joio. Está o joio onde está o trigo. E não está uma coisa ali e outra acolá. Estão as duas coisas, o pecado e a graça, o bem e o mal, a virtude e a desgraça, juntos. Na mesma pessoa. Em cada um. A Igreja está no mundo ao serviço do Reino, como fermento na massa; está misturada com o joio, do qual, aliás, não se distingue claramente. Ela não é uma espécie de máquina electrónica em que basta seguir as instruções para seu uso e logo tudo corre às mil maravilhas. Não. A vida da Igreja é um confronto contínuo com o Adversário. É um combate. O inimigo semeou o joio, o pecado, em toda a parte. Nos clérigos e nos leigos, nos casados e solteiros, nos homens e mulheres, nos praticantes e não praticantes. O joio sobe ao altar. Está na nave. Instala-se no presbitério. Mistura-se na assembleia. E não há ninguém onde haja apenas trigo e não haja joio! Onde haja somente joio e não haja trigo! Em ninguém! Queríeis uma Igreja só de puros? Um altar só de santos? Um grupo coral só de imaculados, uma assembleia só de perfeitos? Não há! Não há! Não há mesmo! Por muito que as seitas e os mais fanáticos digam e queiram o contrário!

 3. Paciência e tolerância:

«Queres que vamos arrancar o joio»? Perguntaram. Jesus responde: «Não»! Não suceda que, ao arrancardes o joio, arranqueis também o trigo»! E como havia de ser lindo! Se o Senhor chegasse aqui hoje e começasse a arrancar o joio, ia tudo...não ficava cá ninguém! Há que ter paciência. Deus não tem pressa. Ele espera. Espera sempre. Dá tempo ao tempo, oferece mil oportunidades para o joio morrer em nós e o trigo crescer para a ceifa! Deus é pacientíssimo. 
Não cedas, por isso, à inquietude. Não te deixes devorar pela ansiedade. Não cedas à pressa. Não busques a perfeição a curto prazo. Tu, que sabes bem como Deus é paciente contigo, usa da mesma paciência para contigo e para com os outros. Não te precipites a catalogar os maus e os bons. É bom distinguir o bem do mal,  mas é útil perceber que eles convivem em ti!

Venha o Espírito Santo em auxílio da nossa fraqueza. Ele nos dê um equilíbrio justo entre a rigidez e a tolerância, entre a severidade e a justiça, entre o desejo de perfeição e a paciência. No Verão o fogo apega-se mais. Cuidado com ceifeiros apressados. Porque a pressa é inimiga da perfeição!

Rádio XVI A 

Entrada: Monitor Hoje é Dia do Senhor. Alegremo-nos e exultemos em seu nome. A Eucaristia é o centro da celebração do Domingo cristão, dia por excelência do encontro, do repouso e da festa, de todos os filhos de Deus. 

Depois da parábola do Semeador, seguem-se outras. Hoje, com particular relevo para a do trigo e do joio. 

É o problema do mal, no coração do mundo, dos homens e da Igreja. É o problema do discernimento exacto de um e de outro, no mesmo espaço humano. 

A Palavra de Jesus sugere tolerância. E previne-nos de que a pressa é inimiga da perfeição. 

Mas o melhor mesmo é ouvirmos a Palavra de Deus. Uma vez reunidos em nome de Cristo, repousemos nele o nosso olhar e encontremos nele a nossa força. 

Celebremos a Eucaristia do XVI Domingo do Tempo Comum. 

Antes da 1ª leitura: O justo deve ser humano. Indulgência e paciência, na relação com os outros.

Antes da 2ª leitura: O papel do Espírito Santo na oração cristã. É a vez e a voz do Apóstolo.

Antes do Evangelho: Parábolas do Reino. Quem tem ouvidos oiça!

Depois da Homilia: Um antigo provérbio diz:  "Sucesso não é um nome de Deus". A nova evangelização deve submeter-se ao mistério do grão de mostarda e não pretender produzir imediatamente a grande árvore. Nós ou vivemos demasiado na certeza da grande árvore que já existe ou na impaciência de possuir uma árvore maior, mais vital ao contrário, devemos aceitar o mistério que a Igreja é ao mesmo tempo grande árvore e pequeníssimo grão.

Ofertório: Aproveitamos este tempo de ofertório para uma breve reflexão sobre o período de férias. A este respeito diz o Padre António Rego, em Editorial escrito para a revista «ecclesia»:

“Na constituição, nos contratos colectivos e individuais de trabalho, todos os portugueses têm direito ao repouso. Todos os trabalhadores. Homens e mulheres. Eventualmente exceptuam-se os menores que trabalham e para quem as férias serão consequente ilegalidade. 

Mas, dos dez milhões de portugueses, apenas três milhões gozam férias. Grande parte na própria casa. Apesar de, no Algarve - referencial obrigatório do repouso - com tenda de campismo e ementa de compactos de carnes duvidosas, ser possível dormir e alimentar-se com mil e quinhentos escudos diários.

As férias fora de portas são a versão moderna da peregrinação. Sair da sua terra, perscrutar horizontes, contactar com outras culturas, romper com o ângulo estreito do quotidiano - por largo que pareça - é um exercício religioso, que descobre expressões, dinamismos, horizontes que se não circunscrevem ao ângulo apertado do nosso viver ainda que em grande metrópole.”.

À Comunhão: 

Final: Até à ceifa final, fica o tempo da espera atenta e da paciência tolerante. O clima do Verão é propício a estes valores. 

“Meu tempo

é de calada sabedoria,

meu tempo

é de infância

e abandono,

meu tempo

é de ternura e sono,

meu tempo,

de promessa e alegria”!

(Maria Eulália Macedo)
MEDITAÇÃO SOBRE A PARÁBOLA DO GRÃO DE MOSTARDA


“Para o reino de Deus e a evangelização, instrumento e veículo do reino de Deus, é sempre válida a parábola do grão de mostarda. O reino de Deus recomeça sempre de novo sob este sinal. Nova evangelização não pode significar atrair imediatamente com novos métodos mais requintados as grandes multidões que se afastaram da Igreja. Não. Não é esta a promessa da nova evangelização. Nova evangelização significa:  não contentar-se com o facto de que do grão de mostarda cresceu a grande árvore da Igreja universal, não pensar que é suficiente que nos seus ramos muito diferentes as aves possam encontrar lugar mas ousar de novo com a humildade do pequeno grão, deixando para Deus quando e como crescerá.

As grandes coisas começam sempre do pequeno grão e os movimentos em massa são sempre efémeros. Na sua visão do processo da evolução, Teilhard de Chardin fala do "branco das origens":  o início das novas espécies é invisível e a investigação científica não o pode encontrar. As fontes são escondidas muito pequenas. Por outras palavras, as grandes realidades iniciam-se em humildade. Deus não conta com os grandes números; o poder exterior não é o sinal da sua presença. 

Sem dúvida, Paulo, no final da sua vida, teve a impressão de ter levado o Evangelho aos confins da terra, mas os cristãos eram pequenas comunidades espalhadas no mundo, insignificantes segundo os critérios seculares. Na realidade foram o gérmen que penetrou na massa a partir de dentro e levaram em si o futuro do mundo (cf. Mt 13, 33). Um antigo provérbio diz:  "Sucesso não é um nome de Deus". A nova evangelização deve submeter-se ao mistério do grão de mostarda e não pretender produzir imediatamente a grande árvore. Nós ou vivemos demasiado na certeza da grande árvore que já existe ou na impaciência de possuir uma árvore maior, mais vital ao contrário, devemos aceitar o mistério que a Igreja é ao mesmo tempo grande árvore e pequeníssimo grão”. 

Cardeal Ratzinger, aos Catequistas
Mas, para sermos justos, e não cairmos no erro que aqui denunciamos, é preciso lembrar que esta visão distorcida e dualista, que mina o coração terrorista, e explode na alma do nosso mundo, não é exclusiva do fundamentalismo islâmico! Os que deviam ser mais avisados, afinal, ao serem atacados, reagem segundo a mesma lógica, quando se dirigem contra aquilo a que chamam o «eixo do mal». Deste modo, dividem, também eles, o mundo em dois campos opostos. Como se de um lado, estivessem só os amigos da liberdade e do outro, todos os inimigos da democracia!

